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Ementa: 
O estudo da cultura e suas influências sobre a gestão das organizações. 
 

 
Objetivos: 
Capacitar os participantes para a reflexão crítica sobre a influência da cultura sobre a gestão das organizações em 
âmbito nacional e internacional, possibilitando teorizações e intervenções efetivas. 
 

 

Conteúdo: 
1. Culturas Nacionais  
2. Cultura Organizacional  
3. Cultura nas organizações Brasileiras  
4. Modelo de Gestão à Brasileira 
5.Modelo Global 
6. Tendências em cultura  
  

 
Metodologia: 
Aulas expositivas; Estudos de caso, Preleções; Discussões em pequenos grupos e com a classe toda; Leituras 
dirigidas; Debates, Utilização de metodologias ativas envolvendo as ferramentas do Google. 

 

Avaliação: Escolha e apresentação de artigo em aula e participação nas discussões (30%); Ensaio teórico ou 
trabalho final ou avaliação (70%). 
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